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LINGüt STICA 

SU'I'ILEZ/\S D.A. IJfNGlJ1\ 
TlJl)I 

S ob o titujo 1V o·vâ. C(tt{:ooria c;ra-
1na.tical Tupi) o "Jornal do Con1ércio" 
do Rio p·ublicou, na cdiç~o de 18 de 
1naio.clc 1 947~ u1n artíg-o do l(ev . A. 
J ,,e1nos 13arbosa, con1petente tnpinól0-
~o e professor de língua tupi na Un i­
Yersirlarlc Catól ica do l{io <le Janeiro. 

I)ara as idéias vult.Yarn1cnte cor-,. 
rentes de ~;er o t upi p0l"'re de expres­
sões e recursos, causarú. estranheza ve­
rificar a existência nêlc, con10 · e1n 011-
tras línguas prjo1itivas, notadan1e11tc 
norte-an1cricanas, de t êrn1ns que, in­
dicando par ticu1<1 ri zaçõcs n1uito por­
iHPnoriYa.das, i1nplicaria1n certo rcfi-
11an1cnto 1ncntal e possibilidades -ines­
peradas de expressão. 

f~ o caso cio!; clen1onstrat i.vos tuµi s. 
E 111 n1uitas Jinguas prinnt1va:-;, 

diz o }{e,- . I ... en1os Barbosa, os dc­
rnonstrnti vos não se li111itn1n a loca­
lizar o ob_ieto <'íll relação an cirador e 
30 inte1·locutor ( 1) . No grupo 111111-
da há d~signações especiais para ohje · 
tos en1 posição norn1al ou Jaterai, sê­
res ani:nados ou inanÍlnados, cousas 
Yist~s ou ouvidas. 

(~ertas línguas a.n1ericanas pode111 
indicar, pelos den1onstrativos, o que 
está adirt.nte, atrás, por ci1na, por bai­
x o ( tlinglit), ao norte ou ao sul, 11 0 

rentro, ~t esquerrJa ( esquimo), presen ­
te 011 ausente, sentado on e1n pé, dei­
ta.do ou andando ( a bipono), próxi1no 
e visível ( chi11ock ), visível ou invisí­
Ye! (kwakiutl) . 

É estranhável, diz, que usando os 
autores antigos, corretan1eute, os de­
monstrativos, as P..i.rtes de Anchieta e 

( l) - Cf . êste. êsse, aquê le - prõxi-
1110 de n1hu, de ti, d ê le. 

• Figueira não tivesse1n def inido êsse 
aspec to, que se observa tan1bé1n na 
língua tupi. No "Vocabulário na Lin­
gua Brasllica " (2) figuram de.mons-

. ' ( , tra.t1vos para o que esta presente e 
ausente" e " para o que se ouve ou 
sente. n1as não se vê'' ( 3), isto é, 
para o que é v isível ou invisível . 

Restivo fala em demonstrativos 
guaran is para "cosa presente" , "cosa 
dicha o vista", ou "que se ve de le­
xos" ( 4). 1Vf.oderna1nente, Guasch f êz 
:rc fcrência a de1nonstrativos para ob­
jeto!; "presGntes e ausentes" (5). 

~·r as não se propôs ainda a divi­
~3to dos detnoustrativos en1 duas ca­
tegorias : "para o que é visível' ' e 
''para o que é inv isível " . A primeira 
pert c11cerian1 os den1onstra tivos ko, 
ku éi, r/Jo-ku éi1 iii, ebo-üi; à segunda 
a-!?â , a-kuéi1 a-·ipó) a-é. 

(;.!) - •locabulârio na Língua Brasilica, 
Eà . d e Plínio A h·osa. S. Paulo. 
193 8. (N. do A.). 

(;}) --- FJxs. do A. : 
i\ quele . ou aquela, ou aquilo que 

está presente. - Quel. Qneibae. 
Quea.. E s e esta a bsete Aooe. 
1, 1\ <...-ucy. Acueyn. Acueybne . 

A.quele . a quela , aquílo q . sin to ou 
ou,~ o e não u ejo. - Aipo . 
1\tpobae. 

J sso, p1·onom e, pelo q. se u ê. tH. 
~~i'bae. Ebou j . Eboui (bae?). 
J"JJuj. Eujbae. Quea .. Eboquea., 
Queibae. Eboqueibae. 

JtSto. - Ang. Yang. Angbnê . 
Yanghaê. a lr. Cô. C-Obae. Yco. 
Ycobac . Diffe r en n isto que 
os primros. d ize-se assi do ui­
zíuel, como do inuiziuel estou­
tros son'ltes. do uiziuel. 

EH-o sentindo-o somte. (sem ?) 
n o u er . - Aipô. l. cecou, Yxou 
etc. u t . Aipôturl. Eil-o uem, 
ou uindo-o sómente. etc. 

( 4) - Pa ulo Restivo. Arte de la len ­
gua guarani. Ed. Seybold. Stut­
tgard. 1892. p . 26-27. (N. do A . ). 

(5) - Antonlo Guasch - E I Idiom a 
Guarani. Assunción. 1944 . p . 
65. (N . d o A . ) . 
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E stas duas séries permitem des­
tacar dois curiosos prefixos : ebb' e a, 
indicativos o primeiro, de proxitnida­
de entre o objeto e o interlocutor, e 
o segundo de sua visibilidade. 

É co1n satisfação que apresento, 
condensadas, estas observações elo 
Rev. IJetnos Barbosa. 

Além de seu interêsse linguistico, 
elas prenunciam uma nova fase de es­
tudos tupinológicos : a de 1nelhor com­
preensão do significado e alcance que 
pode1n ter estudos sistematizados <la 
língua tupi, até há pouco quase se111-
pre restritos à aplicação em interpre­
tações de topóni1nos, zoóni1nos e fitó­
nimos e ao a1nadorismo nativista das 
nomenclaturas pseudo-indianistas. 

Se ja-1ne permitida, contudo, pe­
quena ressalva quanto à "nova cate­
goria gramatical,,. proposta, ou rne­
lh•.Jr, quanto à expressão por que o A. 
a indica. 

A existência de demonstrativos de 
· visibilidade e invisibilidade no tupi, 

I 
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c01no ein outras línguas, autorizando o 
reconhecimento de um aspecto que 
lhes é peculiar, não chega a consti-

• tuir uma "categoria gratnatical '' nova 
stricto sensu, pois não isola os de­
tnonstrativos da "categoria gran1ati­
cal" adjetivo Óu pronotne a que per­
tencen1. 

Err1bora fôsse1n correnten1ente 
adtnissíveis "categorias" de detnons­
trativos, parece-me que, consagrada a 
expressão "categoria gramatical" para 
para as partes da oração, conviria evi­
tar an1biguidades capazes de exorbitar 
aquela especificação . 

Eu sugeriria substituir a "nova 
categoria gramatical" proposta pelo 
ilustre A. por uma simples sub'-divisào 
dos demonstrativos, discrin1inados con­
forme a visibilidade ou invisibilidade 
do objeto que especificam, mas dentro 
da "categoria gramatical" adjetive> ou 
pronome. - M. DE L. PAULA 
MAR1'/NS. 
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